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ABSTRACT 

Palynological studies of a peat-bog sequence, with basal date of 10,990±80 yr 
BP, provide a history of climatic and vegetational changes in the Icatu River Valley 
located inside a large system of stabilized sand dunes at the middle São Francisco 
River (10°50'S; 43°00'W). The present day vegetation of the valley is Mauritia vinifera 
palm forest bordered by semi-decidouous tropical gallery forest. The adjacent dunes 
are stabilized by arboreal caatinga and cerrado in some areas. The palinological 
profile was divided into seven pollen zones. Zone SA1 (10,990-10540 yr BP) 
suggests very humid climatic conditions synchronous with more reduced 
temperatures. During this phase, some elements of present Amazonian and Atlantic 
forests had higher importance in the forest landscape of the area. Zone SA2 (10,540-
ca. 8920 yr BP) has pollen spectra suggesting progressive warming with the 
development of a vegetation type dominated by Mauritia palm. During zone SA3 
(8920-8910 yr BP) very rapid sedimentation rates of the peat sediments occur under 
a very moist climate which favored a pronounced expansion of Mauritia and Ilex. 
Zone SA4 (8910-6790 yr BP) is characterized by a progressive decline in forest 
elements and a gradual increase of caatinga and cerrado elements on the landscape. 
Zone SA5 (6790-ca. 6236 yr BP) does not contain pollen, spores and other 
palinomorphs. Initially in zone SA6 (ca. 6236-4240 yr BP) climatic conditions favor the 
return of mosaic vegetation composed of gallery forest, cerrado and caatinga 
elements. A marked decline in humidity levels characterizes zone SA7 (4240 yr BP-
present) as evidenced by an increase in caatinga and cerrado elements in detriment 
of gallery forest taxa. This zone establishes the present vegetational and climatic 
pattern of the Icatu River Valley. 

INTRODUÇÃO 

Apresentamos aqui os resultados de um estudo palinológico realizado em uma 
sequência sedimentar de turfa, de idade pleistocênica terminal, localizada dentro do 
Vale do rio Icatu, dentro do sistema de dunas estabilizadas do médio Rio São 
Francisco, Bahia. Os dados palinológicos apresentados representam o primeiro 
registro das variações de vegetação e clima desde a transição Pleistoceno/Holoceno 
até o presente de uma área de caatinga localizada na região semi-árida do nordeste 
brasileiro. 

ÁREA ESTUDADA 

O campo de dunas do médio Rio São Francisco tem uma área de ca. 7.000 
km2. Este sistema de sedimentos eólicos está localizado entre as cidades de Barra e 
Pilão Arcado, Bahia. O rio Icatu, um dos poucos rios permanentes da região, percorre 
um vale de ca. 400 m de largura onde se encontra uma extensa planície de turfa. O 
ponto amostrado para a análise palinológica encontra-se nas coordenadas 10°34-
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43°13'W. A vegetação do valE é dominada por formação de "vereda", isto é mata 
dominada pela palmeira Mauritia vinifera, predominante na área inundável do vale e 
por floresta tropical de galeria. As dunas adjacentes ao vale estão estabilizadas 
principalmente por caatinga arbórea arbustiva, caatinga hiperxerofítica B ilhas de 
cerrado (sensu strictu). O clima é do tipo Kõppen Bswh', quente, semi-árido, com 
estação seca de 7 a 8 meses. As chuvas estão concentradas no verão (Outubro-
Março) e aprecipitação anual varia de 400 a 800 mm. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Usando-se um amostrador de Livingstone (Colinvaux 1993) foi testemunhada a 
turfeira do rio Icatu, na localidade do Saquinho (10°34-43°13'W). Os sedimentos foram 
sub-amostrados em intervalos de 10 cm de profundidade, para análise palinológica, que 
seguiu os protocolos descritos em Moore et al. 1991 e Faegri & Iversen 1989. 
Concentação de pólen foi estimada através do método de Lycopodium clavatum 
(Stockmarr 1971). As datações C14 foram realizadas pela Beta Analytic Inc., EUA. 

RESULTADOS PALINOLÓGICOS 

Os sedimentos analisados mostraram conter pólen em bom estado de 
preservação, embora sete amostras não os continham em quantidades suficientes 
para análises estatísticas. Partículas carbonizadas, de várias dimensões, ocorreram 
em todas as amostras analisada. Partículas maiores que 20 µm foram quantificadas 
em cada amostra palinológica usando-se da razão Número Contado de Pólen/ 
Número contado de partículas carbonizadas (Berglund 1986). Foram contados um 
mínimo de 300 grãos de pólen em cada sub-amostra. O diagrama resumo (Fig. 1) 
mostra os perfis de elementos de caatinga, elementos que ocorrem na caatinga e 
cerrado, elementos florestais montanos, concentração de polen e partículas 
carbonizadas (> 20 µm) e número de datações por termoluminescëncia (TL) 
encontradas no espaço de tempo delimitado pelas zonas polínicas. Um total de 7 
zonas polínicas foram identificadas. 

DISCUSSÃO 

O perfil palinológico da turfeira do Vale do rio Icatu indica sete mudanças 
principais na vegetação e no clima da região no últimos 11.000 anos. O final do 
Pleistoceno no campo de dunas do médio Rio São Francisco foi caracterizado por 
condições climáticas inexistentes atualmente. Um aumento expressivo da umidade e 
ocorrência de temperaturas mais baixas possivelmente nas serras adjacentes (Serra 
do Estreito) permitiram a expansão de uma floresta tropical de galeria com alta 
biodiversidade no período de 10.990 a 10.540 anos AP. Durante essa fase, alguns 
elementos de distribuição atual na Amazônia e Floresta Atlãntica chegaram à região 
do rio Icatu, provavelmente através de uma rede mais ampla de floresta de galerias, 
favorecida pela alta umidade no final do Pleistoceno, possibilitando uma antiga 
conexão da área estudada com estes grandes domínios fitogeográficos. Afinidades 
biogeográficas entre os domínios da Amazõnia e da costa Atlântica sugerem que no 
passado muitas espécies florestais puderam migrar para essas regiões, cruzando 
outras formações vegetais através de uma rede dendrítica de florestas de galeria 
(Oliveira-Filho & Ratter 1995). O aumento de plantas de regiões mais elevadas e 
frias tais como Hedyosmum, Rapanea e llex no Vale do rio Icatu, no Pleistoceno 
final, sugere temperaturas mais baixas, especialmente nas regiões mais elevadas da 
Serra do Estreito. Um decréscimo de 5°C nas temperaturas médias durante o Último 
Máximo Glacial foram encontrados por Stute et al. (1995) através do estudo de 
paleoaqüiferos no nordeste brasileiro. 
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Elementos de florestas tropicais mantém-se bem representados nos perfis 
polínicos até o médio Holoceno. De 8.910 a 6.790 anos AP, um aumento progressivo 
da aridez favorece o aumento de elementos da caatinga e cerrado na paisagem. O 
registro palinológico interrompido entre 6.790 e a idade extrapolada de ca. de 6.236 
anos AP, provavelmente associado à um clima mais seco, pode ser correlacionado 
com o clima da região do Lago do Pires onde houve um retorno de condições mais 
secas e aumento de fogos naturais entre 7.500 e 5.530 anos AP (Behling 1995). De 
6.236 a 2.904 anos AP, várias oscilações climáticas ocorreram na região estudada. 
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Uma alta concentração de Mauritia na amostra 163.5 cm de profundidade (ca. 4886 
anos AP) indica um retorno da umidade. A partir de 4.240 anos AP, há uma 
tendência à expansão de elementos de caatinga e cerrado, que persiste até o 
presente. 

CONCLUSOES 

1. Sete fases distintas de mudanças na vegetação e no clima ocorreram nos 
últimos 11.000 anos na região estudada. 

2. O início do Holoceno foi mais úmido e mais frio que o clima atual, e permitiu 
expansão de uma floresta úmida de galeria dentro da planície do rio Icatu. Alguns 
elementos arbóreos dessa floresta possuem distribuição geográfica atual na 
Amazônia e na Floresta Atlântica. 

3. Embora estivesse pouco representada na paisagem entre 11.000 e 8.910 
anos AP, os resultados palinológicos indicam que, a vegetação de caatinga sempre 
existiu na região estudada. Sua representação na paisagem aumentou 
progressivamente em três fases, entre 8910 e 6.790 anos AP ,entre 6.236 e 4.240 
anos AP e entre 4.240 até o presente. 

4. Os resultados climáticos do Vale do rio Icatu estão de acordo com os 
registros paleoclimáticos já identificados paras a região Sudeste, durante o período 
que inclui o final do Pleistoceno até o médio Holoceno. 

5. A partir de 5.000 anos AP a história climática dos campos de duna seguiu um 
padrão oposto ao das regiões Sudeste e Central do Brasil. O grande número de 
datações por TL de areias eólicas aparentemente está correlacionado com um 
aumento da aridez e aumento da vegetação de caatinga e cerrado nos últimos 4.000 
anos. Possivelmente essa assimetria climática está relacionada com os efeitos dos 
fenômenos climáticos do tipo EI Nino. 
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